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RESUMO 

 

 

 

 

SANTOS, Marceliana da Conceição. “Comportamento ingestivo de novilhos 

mestiços confinados: avaliados sob os métodos visual e eletrônico”. Itapetinga, BA: 

UESB, 2019. 62p. Dissertação (Mestrado em Zootecnia, Área de Concentração em 

Produção de Ruminantes). 

 

Objetivou-se avaliar o comportamento ingestivo de novilhos mestiços confinados e 

alimentados com dietas contendo torta de licuri, por meio do método visual e coleiras de 

monitoramento. A pesquisa a campo foi conduzida na Fazenda Princesa do Mateiro, 

localizada no município de Ribeirão do Largo, região Sudoeste do Estado da Bahia. O 

período em que corresponderam às avaliações do comportamento ingestivo dos animais 

foi entre os dias 9 e 11 de junho de 2017, perfazendo 48 horas de avaliação 

comportamental. Foram utilizados 44 novilhos mestiços, castrados, com idade média de 

24 meses e com peso vivo médio de 358,19 ± 41,57 kg. Os animais foram distribuídos 

aleatoriamente em um delineamento inteiramente casualizado, compostos por quatro 

tratamentos, sendo 11 animais por tratamento: controle (sem inclusão de torta de licuri 

na dieta); inclusão de 8, 17, e 25% de torta de licuri na matéria seca total da dieta. 

Foram avaliados a relação entre os padrões comportamentais da observação visual com 

as coleiras de monitoramento, consumo de matéria seca e nutrientes e comportamento 

ingestivo pelo método visual. Não houve correlação significativa entre o tempo 

despendido em atividade, ócio e ruminação da observação visual com as coleiras de 

monitoramento. A inclusão de torta de licuri influenciou o consumo de matéria seca, 

proteína bruta, extrato etéreo, fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína 

e carboidratos não fibrosos corrigidos para cinzas e proteína, que apresentaram 

comportamento quadrático. Houve efeito das dietas testadas sobre o tempo despendido 

em alimentação e número de período de atividade, que apresentaram efeito quadrático, 

com ponto de máxima no nível de inclusão da torta de licuri de 16,92% e ponto de 

mínima no nível de 13,69%, respectivamente. Não houve efeito das dietas testadas 

sobre o tempo despendido em ruminação, ócio e atividade. A eficiência de alimentação 

da matéria seca, tempo de período em alimentação e tempo de período em ócio foram 

influenciados pela inclusão da torta de licuri na dieta, que apresentaram efeito linear 

decrescente. Houve efeito linear crescente para número de período de alimentação e 

ócio e tempo de período de ruminação. As coleiras de monitoramento não são eficientes 

em medir os padrões comportamentais de atividade, ruminação e ócio dos novilhos 

quando comparados ao método visual. A torta de licuri altera o consumo e parâmetros 

comportamentais avaliados pelo método visual. Desta forma, novas pesquisas são 

necessárias para assegurar as informações obtidas por meio das coleiras de 

monitoramento. 

 

 

Palavras-chave: avaliação comportamental, bovino, metodologias 

 

 

_________________________________ 
*Orientador: Robério Rodrigues Silva, Dr. UESB e Co-orientador: Fabiano Ferreira da Silva, D. UESB. 
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ABSTRACT 
 

 

 

 

SANTOS, Marceliana da Conceição. “Ingestive behavior of confined crossbred 

steers: evaluated under visual and electronic methods ". Itapetinga, BA: UESB, 

2019. 62p. Dissertation (Master in Animal Science, Area of Concentration in Ruminant 

Production).  

 

The aim was to evaluate the ingestive behavior of crossbred steers confined and fed 

diets containing licuri cake, using the visual method and monitoring collarsThe research 

was conducted at the Princesa do Mateiro Farm, Ribeirão do Largo, Southwest of 

Bahia. The  ingestive behavior period of animals was between June 9 and 11, 2017, 

making up 48 hours of behavioral evaluation. 44 crossbred steers, castrated, with 

average age of 24 months and mean live weight of 358.19 ± 41.57 kg were used. The 

animals were randomly distributed in a completely randomized design, with four 

treatments, being 11 animals per treatment: control (without inclusion of licuri cake in 

the diet); inclusion of 8, 17, and 25% of licurian cake in the total dry matter of the diet. 

The relationship between behavioral patterns of visual observation with monitoring 

collars, dry matter and nutrient intake, and ingestive behavior by the visual method were 

evaluated. There was no significant correlation between the time spent in activity, 

leisure and rumination of the visual observation with the monitoring collars. The 

inclusion of licuri cake influenced the  intake of dry matter, crude protein, ethereal 

extract, neutral detergent fiber corrected for ash and protein, and non - fibrous 

carbohydrates corrected for ash and protein, which presented quadratic behavior. There 

was effect of the diets tested on the time spent in feeding and number of activity period, 

which presented quadratic effect, with maximum point in the inclusion level of the 

licuri cake of 16.92% and minimum point in the level of 13.69 %, respectively. There 

was no effect of the diets tested on the time spent in rumination, leisure and activity. 

The feed efficiency of dry matter, time of feeding period and time of leisure period were 

influenced by the inclusion of the licuri cake in the diet, which showed a linear 

decreasing effect. There was an increasing linear effect for number of feed and leisure 

periods and time of rumination period. The monitoring collars are not efficient in 

measuring the behavioral patterns of activity, rumination and leisure of the steers when 

compared to the visual method. The licuri cake changes the consumption and behavioral 

parameters evaluated by the visual method. In this way, new research is needed to 

ensure the information obtained through the monitoring collars. 

 

 

Key words: behavioral evaluation, bovine, methodologies 

 

 

 

 

_________________________________ 
* Advisor: Robério Rodrigues Silva, Dr. UESB e Co-advisor: Fabiano Ferreira da Silva, D. UESB. 
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I REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

 

 

1.1 INTRODUÇÃO 

 

O estudo do comportamento animal, principalmente em regime de confinamento 

torna-se uma ferramenta de suma importância para compreensão das variações no 

consumo alimentar, fato este, relacionado à produção animal. Desta forma, as respostas 

comportamentais poderão ser utilizadas como ferramentas para qualificar as dietas, 

proporcionando ajustes no manejo alimentar, assim, possibilitando melhorias no 

desempenho animal. O comportamento alimentar é influenciado pela característica dos 

alimentos, afetando diretamente a produção (Mizubuti et al., 2013). 

Durante as avaliações do comportamento ingestivo dos bovinos são levados em 

considerações três atividades diárias: alimentação, ruminação e ócio, e sua duração e 

distribuição podem ser afetadas pelas características da dieta, manejo, condições 

climáticas e atividade dos animais do grupo (Fisher et al., 1997). 

Técnicas de registros de dados (observações visuais, registros semi-automáticos 

e automáticos) têm sido utilizados com diversos objetivos e condições experimentais 

para descrever o comportamento ingestivo (Dulphy et al., 1980; Forbes, 1995). De 

acordo com Valente et al. (2013), avaliar o comportamento animal através do método de 

observação visual além de ser árduo, apresenta limitações referente aos erros associados 

ao cansaço do observador, aos obstáculos físicos, ao efeito de proximidade do 

observador sobre os animais. Deste modo, visando o aprimoramento das técnicas de 

avaliações do comportamento ingestivo pelo método visual é necessário buscar novas 

tecnologias existentes no mercado. 

A empresa nacionalmente brasileira Chip Inside Tecnologia S.A. desenvolveu 

uma tecnologia de bem-estar animal com o intuito de auxiliar o controle do rebanho 

leiteiro por meio da avaliação comportamental das vacas. Utilizando sensores de ponta a 

empresa entrega comparativos do comportamento animal através de uma coleira “C-

TECH” que é instalado nos animais. Os dados referentes ao comportamento animal são 

captados por uma antena e são analisados em um “software” específico. Através dos 

dados gerados pelo sistema, são coletados do animal os índices de: ruminação, atividade 
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e ócio. As coleiras eletrônicas permitem detectar os diferentes tipos de movimentos 

realizados pelos animais, podendo definir se os mesmos estão em atividade, ruminação 

ou parados em estado de repouso, de forma menos trabalhosa em relação à observação 

visual. No entanto, até o presente estudo, não se sabe a eficiência das coleiras C-TECH 

para monitorar o comportamento ingestivo dos bovinos de corte. 

Em pesquisas com bovinocultura de leite, o uso de sensores individuais estão 

aumentando, com o propósito de avaliar a detecção de cio, saúde bovina, 

monitoramento da atividade ruminal e outros parâmetros (Caja et al., 2016; Fricke et al., 

2014; Schirmann et al., 2012), por meio da avaliação comportamental dos animais. No 

entanto, em bovinos de corte, o uso de sensores ainda é relativamente limitado 

(Marchesini et al., 2017).  

A criação de bovinos em condições de pastejo torna-se um entrave para a 

produção animal, pois a produtividade e qualidade das gramíneas podem sofrer com a 

variação sazonal ao longo do ano devido às condições edafoclimáticas, prejudicando o 

desempenho animal, aumentando a idade e tempo de abate e, consequentemente, 

afetando a produtividade no sistema de criação. Uma alternativa para melhorar o 

sistema de produção de bovinos seria o confinamento, entretanto, apresenta altos custos 

com alimentação, principalmente devido à utilização de alimentos tradicionais na 

composição da dieta, sendo o farelo de soja o alimento mais empregado na 

suplementação como fonte de proteína para os bovinos. Portanto, para minimizar os 

custos com alimentação em sistema de confinamento, outras fontes de proteína podem 

ser uma alternativa em substituição ao farelo de soja, tal como o licuri. 

O licuri (Syagrus coronata) pode ser uma alternativa para a região semiárida 

brasileira, pois esta palmeira é capaz de suportar secas prolongadas, podendo ser 

utilizada na alimentação de ruminantes. De acordo com Queiroga et al. (2010), a torta 

de licuri, oriunda de extração do óleo, tem potencial de uso como alternativa à fontes 

tradicionais de proteína, com redução no custo de alimentação animal. Carrera et al. 

(2012) observaram os seguintes valores para a composição química da torta de licuri: 

matéria seca (93,30%), matéria orgânica (95,41%), proteína bruta (18,92%), extrato 

etéreo (16,59%), fibra em detergente neutro corrigido para cinzas e proteínas (52,18%) 

e carboidratos não fibrosos corrigidos para cinzas e proteínas (7,72%).  

Diante do exposto, se faz necessário o desenvolvimento de pesquisas com novas 

tecnologias para avaliação do comportamento ingestivo em bovinos de corte, visto que, 
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são poucos os estudos que avaliam os parâmetros comportamentais dos bovinos com a 

finalidade de investigar os efeitos da dieta utilizando o sistema de monitoramento, e em 

especial, as coleiras C-TECH.  

 

1.2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.2.1 Características e utilização da torta de licuri na dieta de ruminantes 

 

O licuri (Syagrus coronata) é uma palmeira de ocorrência natural na Caatinga e 

é considerada uma das mais importantes da região Semiárida brasileira. Conhecido 

popularmente como licuri no sertão baiano, o fruto do licurizeiro é representado pela 

familia Arecaceae (Noblick, 1991) e está entre as espécies de vegetais nativos para o 

aproveitamento agropecuário. As palmeiras do licuri se desenvolvem nas restingas 

baianas e tem preferência pelas caatingas, em áreas altamente pedregosas e castigadas 

pelo sol. O Licuri pode ser encontrado em uma área de distribuição que abrange do 

norte de Minas Gerais, ocupando toda a porção oriental e central da Bahia, até o sul de 

Pernambuco, incluindo os estados de Sergipe e Alagoas (Noblick, 1986).  

É usual denominar de coprodutos os resíduos que tem mercado para venda, de 

subprodutos para os que são vendidos quando economicamente viáveis, e de efluentes 

os que são descartados e que muitas vezes tem que ser tratados antes do descarte, 

gerando prejuízo (Quintella et al., 2009). Existem dois tipos de coprodutos: os sólidos, 

obtidos antes da prensa das oleaginosas (resíduos de casca e matéria celulósica) e 

aqueles obtidos após a prensa (farelo ou torta) e líquido, como a glicerina bruta. Em 

termos de potencialidade frutífera, entre outras plantas, o licuri, por ser uma palmeira 

totalmente aproveitável, vem sendo amplamente explorada desde os tempos coloniais 

(Kill, 2010), sendo considerado um coproduto.  

As tortas são oriundas da produção de biodiesel, apresentando grande potencial 

para utilização na alimentação de ruminantes, haja vista que as consideráveis 

concentrações de proteína e extrato etéreo, que as caracterizam como alimentos 

proteicos e/ou energéticos, são capazes de permitir o atendimento das exigências 

nutricionais destas frações pelos animais (Oliveira et al., 2012).  

O óleo extraído da amêndoa do licuri é destinado à produção de saponáceos 

(sabão em pó, detergentes, sabão em barra e sabonetes finos) avaliados como de alta 

qualidade, visto que o licuri é considerado o melhor óleo brasileiro para a produção de 
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sabão, o que representa um importante papel no potencial sócio-econômico para 

diversas comunidades locais.  

A utilização dos alimentos alternativos na alimentação animal irá depender de 

uma série de fatores como, proximidade entre localização dos rebanhos e a cultura a ser 

utilizada, disponibilidade, características nutricionais, além do seu custo comparado aos 

ingredientes tradicionais (Carvalho, 1992).  

Diversos coprodutos têm merecido a atenção dos pesquisadores no que se refere 

à utilização como alimentos alternativos. Apesar de existirem na literatura diversos 

estudos com fontes de alimentos alternativos para ruminantes, até o presente estudo, 

existem poucas publicações encontradas sobre a torta de licuri. Além disso, dentre as 

pesquisas encontradas (Borja et al. 2010; Nogueira, 2013), observa-se que a maior parte 

são com pequenos ruminantes (caprinos e ovinos), sendo poucos estudos que envolvem 

a torta de licuri para bovinos. 

Desta forma, o pouco conhecimento quanto à possibilidade de substituição dos 

alimentos tradicionais por coprodutos agroindustriais tem justificado o aumento de 

pesquisas nesse sentido, tornando possível utilizar cada vez menos os alimentos 

tradicionais (Miranda et al., 2015). Os elevados custos dos ingredientes tradicionais, 

como farelo de soja faz com que os produtores e pesquisadores apostem em alimentos 

alternativos que substituam parcialmente os alimentos, atendendo as necessidades 

nutricionais, reduzindo assim o custo de produção.  

O uso da torta de licuri na alimentação de ruminantes surge como alternativa, 

que poderá contribuir para melhorar a produtividade e rentabilidade da atividade 

agropecuária, justificando a busca por mais informações sobre quais coprodutos 

apresentam potencial para serem empregados nas dietas destes animais, e como eles 

devem ser utilizados. Segundo Queiroga et al. (2010), a torta de licuri apresenta 

potencial de uso como alternativa para fontes tradicionais de proteínas, com diminuição 

no custo de alimentação animal. 

A substituição dos alimentos tradicionais por coprodutos (no caso das tortas) na 

alimentação de ruminantes é vantajosa, pois além de reduzir os custos com a 

alimentação, geralmente mantém a produtividade e a qualidade dos produtos, desde que, 

as dietas sejam balanceadas para atender as exigências nutricionais dos animais. 

Existe uma variação em relação à composição bromatológica dos alimentos 

alternativos obtidos através dos resíduos das indústrias do biodiesel, o que pode ser 
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justificado devido ao método de extração, onde não se tem uma padronização durante o 

processo e a composição química é um fator importante a ser avaliado antes da inclusão 

da torta de licuri nas dietas. De acordo com Costa (2006), a composição bromatológica 

é afetada, principalmente, pelos processos de extração do óleo, que pode ser mecânico 

ou por meio da adição de solventes químicos e de alterações nos processos industriais, o 

que dificulta sua inclusão mais eficiente como componente das dietas. 

 

Na tabela 1 encontra-se uma compilação de dados sobre a composição 

bromatológica da torta de licuri, segundo diversos autores.  

 

Como observado, há uma variação quanto aos nutrientes presentes na torta de 

licuri. Os teores de matéria seca variaram de 89,47 a 97,90; proteína bruta 15,15 a 

29,24; fibra em detergente neutro corrigido para cinzas e proteínas 46,15 a 53,53; 

extrato etéreo 4,96 a 16,59; e lignina 1,69 a 17,30. 

Pesquisas buscam qualificar tais alimentos e determinar os níveis ótimos de 

inclusão nas dietas de ruminantes, os quais possam permitir a produtividade dos 

animais, e de preferência, que imprimam qualidade aos produtos (carne e leite), e 

possibilitem a redução dos custos com alimentação e aumento da rentabilidade dos 

sistemas de produção (Oliveira et al., 2012).  

 

 

Tabela 1. Composição química-bromatológica da torta de licuri, de acordo com vários 

autores. 

Autores 
MS 

(%)
1 

PB 

(%)
2
 

FDNcp 

(%)
3
 

EE 

(%)
4
 

MM 

(%)
5
 

LIG 

(%)
6
 

Borja et al. (2010) 95,70 23,60 51,50* 10,10 7,39 17,30 

Carrera et al. (2012) 93,30 18,92 52,18 16,59 - 3,78 

Nogueira (2013) 89,47 15,15 46,15 8,17 - 1,69 

Gouvêa (2014) 92,68 23,01 51,92* 15,61 6,51 11,63 

Silva et al. (2014) 91,47 29,24 53,53 4,96 - 13,35 

Miranda et al. (2015) 97,90 22,55 50,80 9,4 - 14,25 

1
MS- Matéria Seca; 

2
PB- Proteína Bruta; 

3
FDNcp- Fibra em Detergente Neutro corrigido para cinzas e 

proteínas; *Dados de Fibra em Detergente Neutro;
  4

EE- Extrato Etéreo;
 5
Matéria Mineral;

 6
LIG- Lignina. 
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1.2.2 Metodologias de avaliação do comportamento ingestivo: método visual x 

coleiras de monitoramento 
 

O estudo do comportamento ingestivo dos bovinos é uma ferramenta de grande 

importância para o desenvolvimento de modelos que sirvam de subsídio à pesquisa e 

possibilitem ajustar técnicas de alimentação e manejo para melhorar o desempenho 

zootécnico dos animais (Correia et al., 2012). O comportamento ingestivo é responsável 

por avaliar se determinada ação exercida pelo animal é característica própria ou se o 

mesmo está sofrendo interferência do ambiente ou da dieta.  

A compreensão correta dos componentes que abrangem o comportamento animal 

depende da metodologia de avaliação. Várias metodologias foram estudadas ao longo 

dos anos, desde aquelas diretas que necessitam de avaliação visual, até as indiretas, 

através das tecnologias.  

Segundo Silva et al. (2005a), dentre os componentes utilizados no estudo do 

comportamento animal, a escolha do intervalo de tempo entre as observações é um fator 

importante, uma vez que a observação contínua dos animais é um processo que 

demanda muita mão-de-obra, tornando-se impraticável quando se deseja observar um 

número elevado de animais. Na maioria dos trabalhos de observação do comportamento 

ingestivo de ruminantes, a escolha da escala de intervalos de tempo a ser utilizada tem 

sido feita de forma aleatória, podendo comprometer os resultados, o que segundo Hosn, 

citado por Salla et al. (1999), a escolha do intervalo para discretizar as séries temporais 

deve ser um compromisso entre o poder de detectar mudanças na ocorrência das 

atividades e a precisão, sem, no entanto, incorrer em redundância.  Desta forma, a 

escolha da metodologia adequada é importante para obter alta confiança nos dados 

obtidos. 

Segundo Fischer et al. (2000), a duração das refeições é muito mais variável, que 

a duração dos períodos de ruminação e ócio, indicando que a discretização das séries 

temporais feita em escala superior a 5 minutos de intervalo resultaria em uma maior 

perda de observações, o que diminuiria a precisão quanto ao número de refeições 

diárias.  

No método de avaliação visual, o registro das atividades comportamentais é 

realizado por pessoas treinadas, sendo feitas observações visuais em intervalos de 

tempos determinados. Na maioria das pesquisas, o intervalo de 5 minutos tem sido 

usado como padrão (Bürger et al., 2000; Mendonça e al., 2004; Mezzalira et al., 2009; 
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Salla et al., 2003), porém tem sido observado outros intervalos (Deswysen et al., 1993; 

Carvalho et al., 2004; Costa et al., 2003; Fischer et al., 1998). 

O desenvolvimento de pesquisas em busca de novos métodos de avaliação 

comportamental dos animais é fundamental para garantir uma melhor confiabilidade 

nos dados do comportamento ingestivo (Silva et al., 2008). 

Embora a observação visual direta do animal possa fornecer informações mais 

detalhadas do seu comportamento em comparação com as coleiras de monitoramento, a 

mesma é bastante trabalhosa, principalmente em um número grande de animais (Forbes, 

1988; Krysl e Hess, 1993).  

Novos métodos de avaliação comportamental estão sendo desenvolvidos com 

vários propósitos na pecuária. O uso de coleiras C-TECH, vem sendo utilizada como 

ferramenta de monitoramento do comportamento animal, principalmente em gado de 

leite, visando avaliar os padrões comportamentais para melhorar os índices produtivos 

destes animais, a partir da observação pelas coleiras C-TECH.  

A empresa nacionalmente brasileira Chip Inside Tecnologia S.A. desenvolveu 

uma tecnologia de bem-estar animal com o intuito de auxiliar o controle do rebanho de 

forma mais espontânea e eficaz. Utilizando sensores de ponta a empresa entrega 

comparativos do comportamento animal através de uma coleira “C-TECH”, que é 

posicionada na vaca. Os dados referentes ao animal são captados por uma antena e são 

analisados em “software” especifico para o resultado absorvidos pela coleira. Através 

dos comparativos entregues pelo sistema de tecnologia são coletados do animal os 

índices de: ruminação, atividade e ócio por via de um único dispositivo a coleira C-

TECH. 

Esta coleira é composta por sensores de alta performance, com alta 

sensibilidade, detectando qualquer movimento do animal durante as 24 horas, sem 

interrupções, tendo estas informações armazenadas em uma memória interna na qual 

são transferidas para o software no momento em que o animal passa pela antena de 

captação de dados (Chip Inside, 2016). 

Schirmann et al. (2012) utilizaram várias técnicas de monitoramento em vacas 

leiteiras holandesas para avaliar a relação entre o tempo de ruminação, alimentação e 

comportamento deitado; o tempo de ruminação foi monitorado eletronicamente usando 

um colar (HR-Tags; SCR Engineers Ltd.,Netanya, Israel); o comportamento alimentar 

foi registrado por radiofrequência (RFID), um sistema Insentec (Insentec BV), pelo 
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qual, detecta o consumo individual de ração; e o comportamento deitado foi identificado 

com um equipamento  logger (HOBO Pingente G; Onset Computer Corp., Cape Cod, 

MA) para registrar a posição do animal (deitada ou em pé).  

Estes autores não observaram correlação entre o tempo de ruminação, consumo 

de matéria seca (CMS) e tempo deitado (min/dia), justificando devido o alto grau de 

variação no CMS e tempo gasto ruminando; houve correlação negativa entre o tempo de 

ruminação e alimentação (min/dia), sugerindo que as vacas que ruminaram mais, 

passaram menor tempo alimentando, justificando que as vacas não são capazes de 

consumir alimentos e ruminar ao mesmo tempo. 

Marchesini et al. (2017) utilizando colares SCR (HRLDn Tag; SCR Engineers) 

em bovinos de corte para medir a ruminação e atividade como indicadores da saúde e 

desempenho durante a fase de terminação, encontraram um coeficiente de correlação (r) 

de 0,47 entre ganho médio diário e o tempo de ruminação. Estes resultados foram 

semelhantes aos obtidos por Soriani et al (2012), onde, ao monitorar o tempo de 

ruminação de vacas de leite por meio de colares (Hi-Tag; SCR Engineers Ltd.) 

obtiveram um coeficiente de correlação (r) entre a produção de leite e tempo de 

ruminação de 0,42.  

Vale ressaltar que, até o presente estudo, há poucas pesquisas na literatura 

utilizando as coleiras C-TECH, uma vez que, os estudos encontrados não foram 

compatíveis com os objetivos do presente estudo. Segundo a empresa Chip Inside 

(2016) uma nova versão da coleira C-TECH seria desenvolvido especialmente para 

bovinos de corte. Desta forma, as coleiras específicas para gado de corte iriam auxiliar 

na avaliação mais precisa e confiável ao monitoramento comportamental dos bovinos. 

1.2.3 Consumo de matéria seca e nutrientes pelos ruminantes 

 

O consumo de matéria seca é um parâmetro fundamental na formulação de 

dietas para atender as exigências nutricionais, e estimar tanto o ganho de peso diário dos 

animais como a lucratividade da exploração em regime de confinamento. O consumo é 

um dos principais fatores relacionado ao desempenho animal, pois é determinante no 

atendimento das exigências de mantença e produção de ruminantes (Cavalcante et al. 

2005), sendo de extrema importância para determinar e suprir exigências nutricionais da 

espécie e categoria animal, de acordo com o potencial do alimento ofertado (Longo, 

2015). 
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Uma estratégia de suplementação adequada seria aquela destinada a maximizar o 

consumo do alimento disponível. Assim sendo, o desafio é predizer, com eficiência, o 

impacto que o alimento causará no desempenho animal (Silva et al., 2009). Para tanto, 

torna-se fundamental caracterizar a quantidade e a qualidade do alimento ofertado, bem 

como avaliar o consumo destes pelos animais (Lima et al., 2012). 

A produção animal é influenciada diretamente pela ingestão de alimentos, onde 

o consumo torna-se um determinante quanto ao nível de nutrientes ingerido e, 

consequentemente, o seu desempenho (Berchielli et al., 2011). Assim sendo, a variação 

de 60 a 90% do desempenho animal é advinda do consumo de alimentos e 10 a 40% 

deste, são provenientes da digestibilidade da dieta (Mertens, 1994). O consumo é 

influenciado por vários fatores, o que envolve uma complexidade na sua determinação. 

Segundo Forbes (1995) o controle da ingestão de alimentos provoca mudanças no 

organismo do animal, sendo estas monitoradas pelo cérebro.  

Na alimentação animal é extremamente importante o conhecimento sobre os 

mecanismos que controlam a seleção e ingestão de alimentos, pelo qual depende da 

quantidade total de nutrientes que o animal precisa para crescimento, saúde e produção.  

Neste contexto, mecanismos que regulam o consumo de bovinos são aspectos relevantes 

para o estudo da Nutrição de Ruminantes, onde através destas informações será possível 

compreender como ocorre a seleção e ingestão dos alimentos pelos animais (Oliveira et 

al., 2017). 

Van Soest (1994) estabeleceu relações entre a concentração de energia na dieta e 

o consumo de matéria seca (CMS) em gado de corte, baseado no conceito de que o 

consumo de dietas de menor digestibilidade e de baixa energia é controlado por fatores 

físicos, tais como, enchimento ruminal e taxa de passagem, enquanto que o consumo de 

dietas de alta digestibilidade e alta energia é controlado pelo atendimento da demanda 

energética do animal e por fatores metabólicos. 

Dentre os mecanismos que regulam o consumo estão: físico, associado à 

capacidade de distensão do rúmen-retículo em função do teor de fibra em detergente 

neutro (FDN) da ração; fisiológico, que é regulado pelo balanço nutricional da dieta, 

onde é caracterizado pela manutenção do equilíbrio energético; e a regulação 

psicogênica, correlacionada as respostas no comportamento animal a fatores inibidores 

ou estimuladores no alimento ou no manejo alimentar (Mertens, 1994; Coelho da Silva, 

2006). Desta forma, sugere-se que, 66,7% é o limite de digestibilidade entre a regulação 
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influenciada pelos fatores de distensão do trato digestivo e pelos fatores quimiostáticos 

(Conrad, 1966). Quando se trata de coprodutos, o conteúdo de fibra dos mesmos pode 

limitar o consumo, a digestibilidade e o desempenho animal (Sun e Oba, 2014).  

Com base nas informações de Mertens (1994), os animais ao se alimentarem 

com dietas palatáveis, entretanto, com quantidades altas de volumoso e baixas em 

concentrados energéticos, o consumo é limitado por alguma restrição na capacidade do 

trato digestivo. Este autor cita que a limitação por enchimento pode ser correlacionada 

ao nível de fibra em detergente neutro (FDN) de uma ração e propôs o valor máximo de 

consumo de 1,2% do peso corporal em FDN, sendo regulado por mecanismos físicos. 

Contudo, em condições tropicais, Silva et al. (2009) relataram em revisão sobre animais 

em pastejo de Brachiaria brizantha durante o período seco com valores de consumos de 

FDN próximos a 1,8% do PC.  

Santos et al. (2015) avaliando o efeito da inclusão de diferentes níveis de torta de 

licuri em dieta de cordeiros sem padrão racial definido (SPRD), não observaram efeito 

no consumo de matéria seca, com uma média de 0,673 kg/animal/dia, inferior ao 

previsto pelo NRC (2007), que descreve a ingestão de 1,0 a 1,3 kg de matéria seca para 

a categoria animal utilizada neste estudo. A possível justificativa dos autores foi o fato 

de que, os animais avaliados não apresentavam um padrão racial, desta forma, 

contribuindo para uma baixa ingestão de matéria seca.  

Borja et al. (2010) observaram que a inclusão da torta de licuri aumentou a 

concentração de fibra nas dietas, entretanto, não houve efeito no consumo de matéria 

seca e matéria orgânica. Neste mesmo estudo, os autores não observaram influência na 

ingestão de fibra em detergente neutro (FDN) pelo nível de inclusão da torta. Assim, os 

animais consumiram aproximadamente 2,8% de peso corporal (PC) de FDN.  

Vale lembrar que, na literatura há uma carência de estudos com relação à torta 

de licuri na dieta de grandes ruminantes, observando-se maiores pesquisas envolvendo 

caprinos e ovinos. No entanto, até o presente estudo, são poucas as pesquisas 

direcionadas a este coproduto no que diz respeito às avaliações de consumo e 

comportamento ingestivo. 

1.2.4 Comportamento ingestivo de ruminantes 

 

O comportamento animal é considerado um dos fatores que influenciam 

decisivamente o consumo de alimentos e, consequentemente, o desempenho dos 
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animais de interesse zootécnico (Viegas et al., 2001). O estudo do comportamento 

animal é uma ferramenta fundamental para se investigar as mudanças dos padrões 

comportamentais, a respeito do comportamento ingestivo, possibilitando ajustar o 

manejo alimentar para obter melhor desempenho produtivo (Mendonça et al., 2004). 

As atividades diárias são caracterizadas por três comportamentos básicos: 

alimentação, ruminação e ócio. A sua duração e distribuição podem ser influenciadas 

pelas características da dieta, manejo, condições climáticas e atividade dos animais do 

grupo (Fischer et al., 1997). O comportamento ingestivo dos ruminantes pode ser 

caracterizado pela distribuição desuniforme de uma sucessão de períodos definidos e 

discretos de atividades, comumente denominados ingestão, ruminação e ócio (Fischer et 

al., 2000). São a partir dos conhecimentos dos padrões comportamentais, que se podem 

direcionar métodos mais eficientes para manejo e alimentação dos animais de produção 

(Silva et al., 2006). 

Bovinos mantidos em confinamento caracterizam-se por períodos de 

alimentação de uma até seis horas, para dietas com baixo teor de energia (Bürger et al., 

2000). O tempo gasto em ruminação é mais prolongado à noite, mas também é 

influenciado pelo alimento e indivíduo. No entanto, existem diferenças entre indivíduos 

quanto à duração e à repartição das atividades de ingestão e ruminação, que parecem 

estar relacionadas ao apetite dos animais, a diferenças anatômicas e ao suprimento das 

exigências energéticas ou enchimento ruminal (Souza et al., 2007). 

Segundo Carvalho et al. (2008), o comportamento ingestivo é altamente 

influenciado pela qualidade nutricional do alimento e pela necessidade fisiológica dos 

animais, bem como pelo estresse, doenças e parasitas. Cada espécie animal constitui seu 

próprio repertório peculiar de padrões de comportamento alimentar e particularidades 

anatômicas. Sendo assim, estes fatores determinam os padrões, a duração e a quantidade 

de alimentos consumidos e, como consequência, a qualidade do que é selecionado para 

ser ingerido. De acordo com van Soest (1994), a eficiência de ruminação ou mastigação, 

pode ser reduzida em dietas com elevado tamanho de partícula e alto teor de fibra, 

devido à maior dificuldade para reduzir o tamanho das partículas originadas destes 

materiais fibrosos.  

O alimento para ser ingerido pelo animal dependerá da ação de fatores, que 

interagem em diferentes situações de alimentação, comportamento animal e meio 

ambiente (Pereira et al., 2009). A duração e a divisão das atividades de ingestão de 
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alimento parecem estar relacionadas ao apetite dos animais, às diferenças anatômicas e 

ao suprimento das exigências ou repleção ruminal, as quais, por sua vez, seriam 

influenciadas pela razão volumoso:concentrado da dieta. Segundo Nogueira (2013), ao 

utilizar a torta de licuri na dieta de ovinos, não foram observadas influências sobre 

atividades de alimentação, ruminação e ócio, sendo este resultado, não justificados 

pelos autores. 
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II OBJETIVO GERAL 

 

 

 

 

Avaliar o comportamento ingestivo de novilhos mestiços confinados e 

alimentados com dietas contendo torta de licuri por meio do método visual e coleiras de 

monitoramento. 

2.1 Objetivos Específicos  

 

 Avaliar a possível correlação entre os resultados obtidos para os dados do 

comportamento ingestivo por meio do método visual e das coleiras de 

monitoramento. 

 Avaliar os possíveis efeitos da inclusão de diferentes níveis de torta de licuri 

sobre o consumo de matéria seca e nutrientes. 

 Avaliar o comportamento ingestivo de novilhos mestiços confinados, alimentados 

com inclusão da torta de licuri na dieta total por meio do método visual. 
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III MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

 

 

A condução do experimento cumpriu com as orientações do Comitê de ética 

para o Uso de Animais em Experimentação da Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia, (UESB), campus Itapetinga, sob o protocolo 147/2017 aprovação no dia 21 de 

fevereiro de 2017. 

3.1 Área Experimental 

 

A pesquisa à campo foi conduzida na Fazenda Princesa do Mateiro, localizada a 

15º 09’ 07” de latitude sul, 40º 15’ 32” de longitude oeste, no  município de Ribeirão do 

Largo, região Sudoeste do Estado da Bahia, o qual possui clima tropical úmido, 

conforme classificação de Koppen, com precipitação média anual de 800 mm, 

temperatura média anual de 27ºC e com altitude de 709 m. 

As análises dos alimentos, sobras e fezes foram realizadas no Laboratório de 

Métodos e Separações Químicas da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

(LABMESQ-UESB). 

3.2 Período Experimental, Animais e Tratamentos 

 

O experimento a campo foi realizado durante os meses de março a junho de 

2017, compreendendo um período de 105 dias, sendo os primeiros 14 dias destinados à 

adaptação às dietas e instalações e 91 dias para coleta de dados. Entretanto, o período 

em que corresponderam às avaliações do comportamento ingestivo dos animais foi no 

final do experimento, entre os dias 9 e 11 de junho de 2017, perfazendo 48 horas de 

observação, tanto pelo método visual como pelas de coleiras de monitoramento. 

Foram utilizados 44 novilhos mestiços, castrados, com idade média de 24 meses 

e com peso vivo médio de 358,19 ± 41,57 kg. Após a pesagem, os mesmos foram 

distribuídos aleatoriamente em quatro tratamentos por meio do delineamento 

inteiramente casualizado (DIC) com 11 repetições por tratamento.  

Os animais foram alojados em baias coletivas (11 animais/baia), com área útil de 

100 m
2
 (10m x 10m), sendo (50m²) de chão cimentado, (50m²) parcialmente coberta, 

providas de comedouro cobertos (10 metros lineares) e bebedouros de concreto com 
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capacidade de 350 litros de água. Os animais foram identificados no início do período 

experimental com brincos de plástico e vermifugados (Abamectina-1% - Abmic® 

Microsules). 

Os animais foram alimentados com casca de arroz in natura, como fonte de 

volumoso e concentrado. Os tratamentos consistiam em: 

0% = controle (sem inclusão de torta de licuri na dieta); 

8,5% = inclusão de 8,5% de torta de licuri na matéria seca da dieta; 

17% = inclusão de 17% de torta de licuri na matéria seca da dieta; 

25,5% = inclusão de 25,5% de torta de licuri na matéria seca da dieta. 

 

Na tabela 2 está apresentada a composição percentual dos ingredientes das 

dietas. 

 

Tabela 2. Composição percentual dos ingredientes das dietas experimentais (% MS). 

 

Ingredientes 

Nível de torta de licuri (% MS) 

0
 

8,5
 

17
 

25,5
 

Casca de arroz 15 15 15 15 

Milho grão moído 61,74 57,55 53,47 49,28 

Sorgo grão moído 8,50 8,50 8,50 8,50 

Torta de licuri 0 8,62 16,97 25,43 

Farelo de soja
 

12,90 8,52 4,28 0 

Fosfato Bicálcio 1,28 1,28 1,28 1,28 

Virginiamicina
1 

0,12 0,12 0,12 0,12 

Sal mineral
2 

0,39 0,39 0,39 0,39 

Calcário 0,61 0,58 0,53 0,41 

Total 100 100 100 100 

1
Composição: Virginiamicina 2%; Carbonato de sódio 98%. 

 2
Composição: Cálcio 140 g; fósforo 65 g; 

sódio 148 g; magnésio 5 g; enxofre 12 g; cobalto 107 mg; cobre 1550 mg; iodo 150 mg; manganês 1400 

mg; níquel 30 mg; selênio 18 mg; zinco 4500 mg; 1120 mg; flúor (máximo) 650 mg. 

 

A composição química dos alimentos utilizados nas dietas experimentais está 

apresentada na Tabela 3: 
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Tabela 3. Composição química dos alimentos utilizados nas dietas experimentais (% 

MS). 

 Casca de 

arroz 

Milho 

moído 

Sorgo 

moído 

Torta de 

licuri 

Farelo de 

soja 

MS
1
 89,96 90,59 90,15 89,91 91,05 

MO
2
 93,36 98,70 98,77 94,73 94,57 

PB
3
 3,57 10,19 9,47 24,80 50,64 

EE
4
 2,55 5,06 3,07 7,01 2,27 

FDNcp
5
 83,11 16,80 11,83 56,75 12,08 

CNFcp
6 

4,13 66,64 74,40 6,16 29,59 

Lignina
7 

12,17 1,78 1,88 13,46 0,50 

MM
8
 6,64 1,31 1,23 5,27 5,43 

NIDN
9* 

7,94 4,23 8,03 12,10 2,71 

NIDA
10* 

9,02 1,95 7,66 25,32 1,65 

1
Matéria Seca, 

2
Matéria Orgânica, 

3
Proteína Bruta, 

4
Extrato Etéreo, 

5
Fibra em Detergente Neutro 

corrigida para cinzas e proteína, 
6
Carboidratos não fibrosos corrigidos para cinzas e proteína, 

7
Lignina, 

8
Matéria mineral, 

 9
Nitrogênio insolúvel em detergente neutro, 

10
Nitrogênio insolúvel em detergente 

ácido; *Valores expressos em % do nitrogênio total. 

 

As dietas foram calculadas segundo o NRC (2000), para atender às exigências 

nutricionais para ganho de 1,5 kg/dia, com uma razão volumoso:concentrado de 15:85. 

As dietas foram fornecidas visando ao consumo ad libitum, de modo a permitir sobras 

de 10%, e fornecimento de água ad libitum. Os animais foram alimentados em duas 

refeições diárias (7:00h e 16:00h, sendo 60% do total pela manhã e 40% à tarde).  

 

A composição química das dietas experimentais está apresentada na Tabela 4. 
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Tabela 4. Composição química das dietas consumidas (% MS). 

Componentes (%MS) Nível de torta de licuri (%MS) 

0 8,5 17 25,5 

Matéria seca  93,41 92,62 93,27 93,24 

Proteína bruta  17,30 16,19 17,32 15,97 

Extrato etéreo  2,98 3,59 4,61 4,08 

FDNcp¹  32,08 33,95 34,61 43,82 

CNFcp
2
  47,98 50,11 45,89 46,32 

Lignina 4,36 4,97 6,22 8,02 

¹FDNcp= Fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteínas; 
2
CNFcp= Carboidratos não 

fibrosos corrigido para cinzas e proteínas.  

3.3 Análises laboratoriais dos alimentos, sobras e fezes. 

  

A quantidade de ração oferecida foi registrada diariamente, e das sobras, 

semanalmente para cada baia, sendo as amostras coletadas (concentrado, casca de arroz 

e sobras), acondicionadas em sacos plásticos, identificadas e congeladas a -10 ºC, para 

posteriores análises químicas. Os alimentos concentrados foram amostrados diretamente 

na fábrica de ração da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia-UESB, durante a 

mistura dos concentrados, sendo feita uma amostra composta dos alimentos (sorgo 

moído, torta de licuri, farelo de soja e milho moído). 

As amostras foram pré-secas em estufa de ventilação forçada (60ºC), por 72 

horas, em seguida, moídas em moinho tipo Willey, equipado com peneira de malha de 2 

e 1 mm. Posteriormente, as amostras foram acondicionadas em frascos hermeticamente 

fechados e identificados para realização das análises da composição.  

As amostras de alimentos, sobras e fezes foram avaliadas quanto aos teores de 

matéria seca (MS), matéria mineral (MM), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), 

fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente neutro corrigida para cinza e 

proteína (FDNcp), fibra em detergente ácido (FDA), lignina, conforme a metodologia 

da AOAC (1997).  

 

Os carboidratos não fibrosos corrigidos para cinzas e proteína foram calculados 

conforme a equação proposta por Weiss (1999): 
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CNF = 100 – (PB% + EE% + MM% + FDNcp) 

 

Em que %PB = teor de proteína bruta, %EE = teor de extrato etéreo, %MM = teor de 

cinzas e % FDNcp = teor de fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína.  

3.4 Comportamento ingestivo pelo método das coleiras de monitoramento 

 

O sistema C-Tech foi utilizado para monitorar o comportamento ingestivo dos 

animais por um período de 48 horas, ao mesmo tempo em que ocorreu a avaliação 

visual, fornecendo informações sobre as variáveis de ruminação, atividade e ócio de 

cada animal.  Vale ressaltar, que a coleira de monitoramento não detecta isoladamente a 

variável alimentação, sendo a mesma avaliada conjuntamente ao tempo de atividade. 

A princípio, as coleiras foram ativadas para estarem aptas ao uso, sendo que, as 

mesmas foram fixadas no pescoço de cada animal, por um período de 48 horas 

(simultaneamente ao período do comportamento visual). Os dados do comportamento 

ingestivo dos animais foram registrados e arquivados individualmente por meio de um 

sensor. Assim, os diferentes tipos de movimentos detectados pelo aparelho definiram se 

o animal estava em atividade, ruminação ou ócio. Na Figura 1 encontram-se os animais 

do presente estudo com as coleiras de monitoramento: 

 

 

          Figura 1. Animais com as Coleiras C-TECH na avaliação comportamental (Fonte: Autor). 
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3.4.1 Transferência de dados  

 

No local onde procederam-se as avaliações comportamentais foi instalada uma 

antena, cuja função foi receber as informações das coleiras durante o período do 

comportamento ingestivo, sendo demonstrado na Figura 2. 

 

Figura 2. Portal de leitura dos dados 

Fonte: Chip Inside (2016) 

 

3.4.2 Gestão da informação  

 

Todas as informações captadas pela Coleira C-Tech foram processadas pelo 

software de gestão de dados, onde foi detalhado todo o comportamento do animal ao 

longo do dia. A partir disso, foram gerados gráficos e planilhas referentes às variáveis 

avaliadas. 

 

Figura 3. Gráfico gerado a partir das informações obtidas pelas Coleiras C-TECH do tempo despendido 

em ruminação, atividade e ócio (min/dia) de um dos animais do experimento.  
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As variáveis comportamentais estudadas pelo método das coleiras de 

monitoramento foram o tempo despendido atividade (ATI), ócio (ÓCIO) e ruminação 

(RUM). Vale ressaltar, que na avaliação do comportamento pelo método visual a 

variável tempo de alimentação (ALI) é registrada separadamente do tempo de atividade, 

uma vez que, pelo método das coleiras de monitoramento isso não é possível, sendo a 

mesma registrada juntamente ao tempo de atividade.  

Desta forma, as coleiras levam em consideração o tempo de atividade (ATI) 

como o tempo despendido pelo animal em alimentação no cocho (AC), interações 

sociais (IS), ingestão de água (IA), deslocamento do animal (DA), entre outros 

movimentos (OM), demonstrados na fórmula abaixo: 

 

ATI = AC + IS + IA + DA + OM 

 

O tempo de ruminação (RUM) correspondeu aos processos de regurgitação, 

remastigação, reinsalivação e redeglutição. O tempo de ócio (ÓCIO) foi levado em 

consideração o animal parado em estado de repouso, quando o mesmo não estava nem 

alimentando nem ruminando e nem em atividade, independente de estarem deitados ou 

em pé.  

3.5 Avaliação do consumo de matéria seca total e nutrientes 

 

Para estimar a produção fecal, utilizou-se o dióxido de titânio (TIO2) como 

indicador externo, fornecido diariamente às 07h00min, em dose única de 10 gramas por 

animal/dia, acondicionado em cartuchos de papel e introduzido via oral, durante um 

período de 11 dias. Os sete primeiros dias serviram para a regulação do fluxo do 

marcador no trato gastrointestinal dos animais e para adaptação deles ao manejo; nos 

outros cinco dias, realizou-se a coleta das fezes (Smith & Reid, 1955). 

As fezes foram coletadas diretamente nas baias, uma vez por dia, em cinco 

horários pré-estabelecidos (8 h, 10 h, 12 h, 14 h e 16 h), durante cinco dias 

consecutivos. Posteriormente, as fezes foram armazenadas em sacos plásticos e 

congeladas em freezer a -10 ºC. As cinco amostras de cada animal foram pré-secadas e 

moídas separadamente, e, em seguida, foram reunidas em uma única amostra composta 

para análises posteriores.  
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A análise do dióxido de titânio foi realizada segundo metodologia descrita por 

Detmann et al. (2012). A leitura foi efetuada no espectrofotômetro de absorção atômica 

da Biochrom, modelo Libra S22 no Laboratório de Métodos e Separações Químicas da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (LABMESQ-UESB). Posteriormente, a 

excreção fecal foi calculada, segundo a metodologia de Detmann et al. (2012), pela 

seguinte fórmula: 

 

EF (kg/dia) = (PTiO2 OFg/ TiO2 ASE % ) x 100 

 

Em que: EF = excreção fecal (kg/dia), PTiO2 OFg/ TiO2 = pureza do dióxido de titânio 

oferecido em gramas, TiO2 ASE % = Dióxido de titânio presente na % de MS. 

 

A estimativa do consumo de matéria seca diária de cada animal, foi realizada por 

meio da fibra em detergente neutro indigestível (FDNi), obtida após a incubação in situ 

das amostras da dieta (fornecida e sobras) e fezes em sacos de TNT (5 x 5 centímetros), 

por 288h, segundo método descrito por Detmann et al. (2012). O material remanescente 

da incubação foi lavado em água corrente até que ficasse transparente e submetido à 

extração com solução em detergente neutro, e o resíduo foi considerado FDNi através 

da equação: 

 

%FDNi = [(P3-(P1 x C1)) x 100]/ P2 

 

Em que P1 = tara do saquinho; P2 = peso da amostra; P3 = peso após o processo de 

extração; e C1= correção do saquinho branco (peso final do saquinho após 

secagem/peso do saquinho original). 

 

Após obtenção dos dados descritos acima, foi utilizada a seguinte fórmula para 

determinar o consumo individual de matéria seca total: 

 

CMST (kg.dia-1) = (EF x FDNiFezes) / FDNiDieta 
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Em que: EF= excreção fecal, kg.dia-
1, 

obtida utilizando-se o dióxido de titânio; 

FDNiFezes= fibra em detergente neutro indigestível das fezes (kg) e FDNiDieta= fibra 

em detergente neutro indigestível da dieta (kg).  

3.6 Avaliação do comportamento ingestivo pelo método visual 

 

O período em que corresponderam às avaliações do comportamento ingestivo 

dos animais foi no final do experimento, entre os dias 9 e 11 de junho de 2017, 

perfazendo 48 horas de observação, tanto pelo método visual como pelas de coleiras de 

monitoramento. Para avaliar o comportamento ingestivo dos bovinos por meio da 

metodologia visual, foram feitas observações a cada 5 minutos, conforme metodologia 

descrita por Silva et al. (2008), por um período de 48 horas, perfazendo 288 

observações diárias por animal.  

Os animais foram identificados com fitas coloridas, para cada tratamento. 

Procedeu-se a observação visual por dois observadores previamente treinados, em 

sistema de revezamento, posicionados estrategicamente, de forma a não incomodar os 

animais. Foram utilizadas planilhas de coleta de dados e cronômetros digitais e durante 

o período noturno houve a necessidade de iluminação artificial. Previamente os animais 

foram adaptados à iluminação artificial no período antecedente as avaliações 

comportamentais.   

Conforme a definição de Pardo et al. (2003), as atividades comportamentais 

foram consideradas mutuamente excludentes, sendo observados o tempo destinado em 

alimentação, ruminação, ócio e atividade.  

O tempo de alimentação (ALI) foi o tempo despendido pelo animal no consumo 

da dieta no cocho. O tempo de ruminação (RUM) correspondeu aos processos de 

regurgitação, remastigação, reinsalivação e redeglutição. O tempo de ócio (ÓCIO) foi 

levado em consideração o animal parado em estado de repouso, quando o mesmo não 

estava nem alimentando nem ruminando e nem em atividade, independente de estarem 

deitados ou em pé. E o tempo destinado em atividade (ATI) foi considerado todas as 

interações sociais, ingestão de água, deslocamentos do animal, entre outros 

movimentos. 

Durante a avaliação do comportamento visual foi adicionada a variável atividade 

(ATI), sendo esta, necessária para realizar uma comparação justa entre o 

comportamento visual e coleiras de monitoramento, visto que, na avaliação pelo método 
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das coleiras de monitoramento, a variável atividade é detectada, entretanto, nas 

pesquisas que envolvem o método visual a mesma é contabilizada junto ao tempo de 

ócio. Desta forma, foi necessário avaliar separadamente o tempo gasto em atividade. 

No mesmo dia, foram realizadas observações por dois períodos do dia (manhã e 

tarde), e com três repetições por período, de acordo com a metodologia descrita por 

Burger et al. (2000), a fim de determinar a contagem do número de mastigações 

merícicas por bolo (NMb, n°/bolo), o número de vezes que o bolo é mastigado após ser 

regurgitado. Da mesma forma, foi determinado o tempo de ruminação de cada bolo 

(TBR, seg/bolo), tempo usado pelo animal para mastigar cada bolo após ser regurgitado. 

Tais observações foram realizadas com a utilização de cronômetros digitais. 

De acordo com a metodologia descrita por Burger et al. (2000), foram calculadas 

as variáveis: tempo de mastigação total (TMT) e número de bolos ruminados por dia 

(NBR), por meio das equações: 

 

TMT= ALI + RUM 

 

Em que: TMT: tempo de mastigação total; ALI: tempo de alimentação e RUM: tempo 

de ruminação, ambos em minutos por animal, por dia. 

 

NBR = RUM / TBR 

 

Em que: NBR: número de bolos ruminados por dia; RUM - tempo de ruminação em 

minutos por dia; TBR - tempo por bolo ruminado em segundos. 

 

A discretização das séries temporais foi realizada em planilhas eletrônicas, com 

a contagem dos períodos discretos de alimentação, ruminação, ócio e atividade, relatado 

por Silva et al. (2008). A duração média de cada um dos períodos discretos foi obtida 

pela divisão dos tempos diários de cada um dos movimentos pelo número de períodos 

discretos do mesmo movimento. 

Considerou-se o consumo voluntário de MS e FDNcp para avaliar as eficiências 

de alimentação e ruminação em relação à quantidade em gramas de MS e FDNcp por 

unidade de tempo. Foram calculadas as eficiências de alimentação em gramas por hora 

da MS e FDN e as eficiências de ruminação da MS e FDN, dividindo-se o consumo do 
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item pelo tempo de alimentação (eficiência de alimentação) e pelo tempo de ruminação 

(eficiência de ruminação), conforme descrito por Burger et al. (2000). 

3.7 Análises estatísticas 

 

Os dados do comportamento ingestivo pelo método visual e pelas coleiras de 

monitoramento foram submetidos à análise de Correlação Linear de Pearson. Os 

coeficientes de correlação foram testados por meio do teste “t” e processados com 

auxílio do programa estatístico Statistical Analysis System (SAS)® Studenty, sendo 

consideradas significativas quando P<0,05. 

Os resultados do consumo de matéria seca e nutrientes e comportamento ingestivo 

pelo método visual foram interpretados estatisticamente por meio das análises de 

variância e regressão, a 0,05 de probabilidade de erro, utilizando o Sistema de Análises 

Estatísticas e Genéticas - SAEG (2001); 

Os critérios adotados para escolha do modelo foram o coeficiente de determinação, 

calculado como a relação entre a soma de quadrados da regressão e a soma de 

quadrados de tratamentos, e a significância observada dos coeficientes de regressão, por 

meio do teste F, conforme o modelo: 

 

Yijk=m+Ti+eijk 

 

Em que: Yijk = o valor observado da variável; m = constante geral; Ti = efeito do 

tratamento i; eijk = erro associado a cada observação.  
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IV RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

4.1 Correlação entre o comportamento Visual e Coleiras de monitoramento 

 

Não houve correlação significativa (P>0,05) entre o tempo despendido em 

atividade, ócio e ruminação da observação visual com as coleiras de monitoramento 

(Figuras 4, 5 e 6, respectivamente). Os coeficientes de correlações entre as variáveis da 

observação visual e coleiras de monitoramento foram 0,17, -0,07 e 0,05, 

respectivamente. 

 

 

Figura 4. Relação entre o tempo despendido em atividade determinado pelo comportamento visual (Eixo 

X) e coleiras de monitoramento (Eixo Y).  
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Figura 5. Relação entre o tempo despendido em Ócio determinado pelo comportamento visual (Eixo X) e 

coleiras de monitoramento (Eixo Y). 

 

 

 

Figura 6. Relação entre o tempo despendido em ruminação determinado pelo comportamento visual 

(Eixo X) e coleiras de monitoramento (Eixo Y). 
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precisão dos resultados gerados pelas coleiras C-TECH, que apresentaram inexatidão 

dos dados captados. Desta forma, certificando que a coleira C-TECH não foi eficiente 

em avaliar o tempo despendido em cada atividade comportamental dos bovinos. Estes 

resultados demonstram que avaliar o comportamento ingestivo pelo método das coleiras 

de monitoramento (C-TECH) em comparação com a metodologia de observação visual 

pode subestimar os dados obtidos para cada atividade comportamental, uma vez que, 

não há uma precisão dos dados coletados pelas coleiras. 

Vale ressaltar que, além de não ser eficiente na avaliação comportamental, em 

alguns aspectos importantes para aprimorar as técnicas de avaliação do comportamento 

ingestivo, a coleira C-TECH não foi capaz de detectar algumas informações relevantes 

para as pesquisas. Como o objetivo seria testar um novo método de avaliação do 

comportamento ingestivo e suas implicações em relação à dieta testada, a coleira C-

TECH apresentou deficiências, como a não detecção do tempo despendido em 

alimentação separadamente do tempo gasto em atividade. 

4.2 Consumo de matéria seca e nutrientes  

 

Houve efeito para o consumo de matéria seca total (MST) em quilos e em 

porcentagem do peso corporal, proteína bruta (PB), extrato etéreo, fibra em detergente 

neutro corrigida para cinzas e proteína (FDNcp), em quilos e em porcentagem do peso 

corporal e carboidratos não fibrosos corrigidos para cinzas e proteína (CNFcp), 

apresentados na tabela 5.  
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O consumo de matéria seca, expresso em kg/dia e em porcentagem do peso 

corporal, apresentou efeito quadrático com ingestão máxima no nível de inclusão de 

torta de licuri de 9,04% e 9,50%, respectivamente, apresentando um decréscimo a partir 

destes níveis. O que pode ser justificado pelo aumento no percentual de fibra em 

detergente neutro corrigida para cinzas e proteína (FDNcp) e lignina das dietas com a 

inclusão da torta de licuri (Tabela 4).  

A lignina e fibra em detergente neutro apresenta forte influência sobre o controle 

da ingestão de matéria seca, fato este, devido ao efeito físico, que está associado à 

capacidade de distensão do rúmen-retículo e do teor de fibra da dieta (Mertens, 1994). 

Em condições tropicais, o limite máximo de ingestão de FDN é de 1,8% do peso 

corporal, para que não ocorra comprometimento no desempenho animal (Barbosa et al., 

2007). 

Quando a dieta apresenta altos teores de fibra a ingestão é atribuída às 

características da dieta (Conrad et al., 1984), assim, o animal consome o alimento até 

atingir a capacidade máxima de ingestão. Existem correlações entre ingestão voluntária 

Tabela 5. Consumo de matéria seca e nutrientes de novilhos mestiços alimentados com 

diferentes níveis de torta de licuri na dieta. 

Consumo
1
 

Nível de torta de licuri (% MS) 
Eq.

4
 CV %

2
 

P
3 

0 8 17 25 L Q 

MST (kg/dia) 10,46 11,63 10,25 9,50 1 9,38 0,0022 0,0023 

MST (%PC) 2,18 2,48 2,17 2,02 2 9,50 0,0075 0,0011 

PB (kg/dia) 1,81 1,88 1,77 1,52 3 9,00 <0,0001 0,0011 

EE (kg/dia) 0,31 0,42 0,47 0,39 4 9,21 <0,0001 <0,0001 

FDNcp (kg/dia) 3,35 3,94 3,65 3,40 5 7,42 0,8609 <0,0001 

FDNcp (%PC) 0,70 0,84 0,78 0,72 6 15,54 0,9999 0,0098 

CNFcp (kg/dia) 5,02 5,83  4,70 4,40 7 9,13 <0,0001 0,0002 

1
MST- Consumo de matéria seca total; MST- (%PC)- Consumo de matéria seca total baseada no peso 

corporal; PB- Consumo de proteína bruta; EE- Consumo de extrato etéreo; FDNcp- Consumo de fibra em 

detergente neutro corrigida para cinzas e proteína; FDNcp (%PC)- Consumo de fibra em detergente 

neutro corrigida para cinzas e proteína baseada no peso corporal; CNFcp- Consumo de carboidratos não-

fibrosos corrigido para cinzas e proteínas; 
2
CV(%)- Coeficiente de variação;

 3
P- Probabilidade 

significativa ao nível de 5%; L- Linear; Q-  Quadrática; 
4
Equação de regressão: 

1
Y= -0,0066x

2
 + 0,1193x 

+ 10,619 R² = 0,7834; 
2
Y=  -0,0016x

2
 + 0,0304x + 2,2185 R² = 0,7341; 

3
Y= -0,0011x

2
 + 0,0167x + 1,812 

R² = 0,9989; 
4
Y= -0,0007x

2
 + 0,0202x + 0,3065 R² = 0,9818; 

5
Y= -0,0029x

2
 + 0,0725x + 3,396 R² = 

0,8074; 
6
Y= -0,0007x

2
 + 0,0176x + 0,71 R² = 0,8333; 

7
Y= -0,0038x

2
 + 0,0628x + 5,1585 R² = 0,6631. 
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e o teor de FDN graças à relação desta com a ocupação do espaço pelos alimentos 

volumosos (Mertens & Rotz, 1989), onde alimentos com alto teor de FDN terão sua 

ingestão restringida.  

Segundo Borja et al. (2010), a inclusão da torta de licuri aumentou a 

concentração de fibra nas dietas, para tanto, não houve efeito no consumo de MS, 

justificando devido ao tamanho da fração fibrosa da torta de licuri, sendo finamente 

moído para ser misturado nas rações, não provocando enchimento do rúmen-reticulo, 

assim, especularam que não houve redução significativa da taxa de passagem de sólidos 

entre as dietas experimentais. Este resultado está em desacordo com o obtido no 

presente estudo, onde se observou redução no consumo de matéria seca após o nível de 

inclusão da torta de licuri de 8,80% (kg/dia), no entanto, os caprinos são mais seletivos 

em relação aos bovinos, o que poderia justificar a diferença entre os resultados de Borja 

et al. (2010) e do presente estudo. 

O consumo de proteína bruta (PB) apresentou comportamento quadrático, com 

ponto de máxima ingestão no nível 7,59% de inclusão de torta de licuri na dieta, sendo 

este valor próximo ao nível máximo de ingestão de matéria seca total (expresso em 

quilos/dia e em porcentagem do peso corporal). Estes resultados diferem dos obtidos por 

Jesus et al. (2010), no qual, ao avaliar os níveis de óleo de licuri na dieta de cabritos não 

encontraram diferença significativa no consumo de proteína bruta em função das dietas, 

visto que os caprinos selecionam mais a dieta em relação aos bovinos, o que poderia 

inferir nesse resultado.  

A proteína é um dos nutrientes mais requeridos pelos ruminantes, visto que as 

exigências proteicas dos animais são atendidas por meio da absorção intestinal de 

aminoácidos provenientes, principalmente, da proteína microbiana sintetizada no rúmen 

e da proteína dietética não-degradada no rúmen (Valadares Filho & Valadares, 2001).   

O consumo de extrato etéreo (EE) apresentou comportamento quadrático, com 

ponto de máxima ingestão no nível 14,43% de inclusão de torta de licuri. Mesmo com o 

aumento das concentrações de extrato etéreo na dieta, à medida que se elevou os níveis 

de torta de licuri (Tabela 4), o consumo desse nutriente foi máximo no nível de 14,93% 

de inclusão, onde se observa um decréscimo a partir desse ponto, devido ao menor 

consumo de matéria seca observado no maior nível de inclusão do coproduto, o que não 

permitiu aumento no consumo de extrato etéreo.  



50 

 

O limite máximo de EE preconizado para dietas de ruminantes é de 7% da MS 

(Jordan et al., 2006), portanto, seu uso deve ser restringido, uma vez que, altos níveis de 

gordura podem reduzir a digestão da matéria seca no rúmen, ocasionando uma menor 

disponibilidade de energia (Huang et al., 2009). Desta forma, quando se excede o nível 

crítico de gordura na dieta pode haver influencia negativa na degradabilidade da fibra, 

afetando o desempenho animal. Valores superiores a esse limite induzem à diminuição 

da digestão da fibra pela toxicidade aos microrganismos fibrolíticos ruminais. Neste 

estudo, este fato não ocorreu, uma vez que, o maior consumo de EE foi 4,61% da MS da 

dieta (Tabela 4), não sendo um fator limitante para o consumo de matéria seca. 

O consumo de fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteínas 

(FDNcp) em kg/dia e em porcentagem do peso corporal apresentou efeito quadrático, 

com ponto de máxima ingestão no nível  de 12,50% e 12,57 de inclusão de torta de 

licuri, respectivamente, ocorrendo redução na ingestão a partir desses níveis. Pressupõe-

se, que estes resultados podem ser explicados devido ao enchimento ruminal, sendo 

uma característica que limita o consumo, o que impediu o aumento da ingestão de fibra 

a partir desses níveis. 

A torta de licuri tem em sua composição grande quantidade de FDNcp 

(56,75%MS), característica que pode influenciar no consumo desta pelos animais. Esse 

valor corrobora com os relatos de Silva et al. (2014), que estudando o valor nutricional 

de resíduos da agroindústria para alimentação de ruminantes, dentre eles, a torta de 

licuri, encontraram 53,53% de FDNcp. 

De acordo com estes mesmos autores, a presença de sementes e cascas, além da 

qualidade do fruto de licuri, influenciam nos elevados conteúdos de parede celular, 

observado pela elevação da fibra nas dietas com a inclusão da torta (Tabela 4), sendo 

esta a possível explicação dos resultados obtidos, havendo redução no consumo de 

FDNcp após o nível de inclusão de 12,15%. 

O consumo de carboidrato não fibrosos corrigidos para cinzas e proteínas 

(CNFcp) apresentou comportamento quadrático, com ponto de máxima ingestão ao 

nível 8,26% de inclusão de torta de licuri. O farelo de soja e o milho utilizados nesse 

estudo apresentaram 29,59% e 66,65 de CNFcp, respectivamente, enquanto  a torta de 

licuri  apenas 6,16%, diminuindo assim o percentual de CNFcp com a adição 

progressiva da torta nas dietas (tabela 4) podendo justificar este resultado.  
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Os carboidratos não fibrosos são constituintes de alta degradabilidade e 

importantes fontes fornecedoras de energia para os ruminantes, e dessa forma, o seu 

menor consumo com o aumento da inclusão da torta de licuri nas dietas influencia em 

um menor aporte energético para os animais.  

4.3 Comportamento ingestivo pelo método visual  

 

Houve efeito das dietas sobre o tempo despendido com alimentação, que 

apresentou efeito quadrático, com ponto de máxima ao nível de ingestão de 16,92%. No 

entanto, não houve efeito sobre os tempos despendidos com ruminação, ócio e 

atividade, apresentando valores médios de 167,00, 1015,96 e 104,25 minutos/dia, 

respectivamente (Tabela 6). 

 

Tabela 6. Tempo total gasto nos movimentos de alimentação, ruminação, ócio e 

atividade de novilhos mestiços terminados com diferentes níveis de torta de licuri. 

Variáveis 

(min.) 

Nível de torta de licuri (%) 
Eq.

4
 

CV 

%
2 

 

P
3 

0 8,5 17 25,5 L Q 

ALI 131,67 153,18 169,36 156,95 1 18,19 0,0179 0,0496 

RUM 159,17 164,68 178,05 166,09 Ŷ=167,00 30,70 0,8573 0,8116 

ÓCIO  1037,50 1018,05 993,91 1014,36 Ŷ=1015,96 5,63 0,2265 0,2538 

ATI
* 

111,73 104,09 98,68 102,59 Ŷ =104,25 24,59 0,4497 0,6498 

ALI- Tempo de alimentação; RUM- Tempo de ruminação; ÓCIO- Tempo de ócio; ATI- Tempo de 

atividade *(englobam todos os movimentos dos animais, exceto alimentação, ruminação e ócio); 
2
CV(%)- 

Coeficiente de variação;
 3

P- Probabilidade significativa ao nível de 5%; L- Linear; Q- Quadrática; 
4
Equação de regressão: 

1
Y= -0,1174x

2
 + 4,0755x + 130,51 R²= 0,9633.

 

 

 Apesar do maior consumo de matéria seca total ter sido no nível 8,80% os 

animais no nível 17,36% passaram mais tempo selecionando a dieta, devido ao aumento 

no teor de fibra, justificando o maior tempo gasto nesse parâmetro.  

Resultados semelhantes ao tempo despendido em ruminação e ócio foram 

relatados por Nogueira (2013), onde, ao avaliar o comportamento ingestivo de ovinos 

recebendo dietas contendo níveis de torta de licuri não constataram efeitos significativos 

sobre estas variáveis, com valores médios de 386,6 e 900,4 min/dia, respectivamente.  

O resultado do tempo despendido de ruminação poderia ser justificado devido ao 

conteúdo fibroso da dieta, que visualmente apresentou tamanho de partículas muito 

pequenas, não demonstrando efetividade da fibra, o que influenciou na não variação no 

tempo gasto em ruminação. Apesar das dietas terem apresentado aumento linear no teor 
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de FDNcp (Tabela 4), a falta de efetividade da fibra impediu aumento na ruminação. 

Pesquisas demonstram, que a quantidade de fibras longas na dieta possui efetividade 

física necessária para manter as funções ruminais, devido este componente promover 

atividade de mastigação e secreção de saliva, resultando em valores de pH adequados 

(Beauchemin., 1991; Swain e Armentano., 1994). 

O tempo destinado à ruminação para animais criados em confinamento é de, 

normalmente, sete horas por dia (Oliveira et al., 2015), no entanto, no presente estudo, 

este fato não ocorreu, apresentando valores para ruminação de 2,78 horas/dia, não 

estando dentro dos valores relatados por Damasceno et al. (1999), Burger et al. (2000) e 

Correia (2010), com valores médio de 6,85, 6,61 e 9,51 horas/dia, respectivamente. A 

alteração da forma física do alimento pode modificar sua efetividade, 

consequentemente, alterando o tempo de retenção, perfil de fermentação ruminal, pH do 

rúmen, entre outros (Silva e Neumann., 2012).   

Nos movimentos que não incluem alimentação nem ruminação, o animal gasta, 

em média, dez horas por dia (Pimentel et al., 2016). Neste estudo, ao somar-se os 

valores médios encontrados para os tempos despendidos em ócio e atividade, observa-se 

que os resultados estão próximos dos encontrados por este autor, com uma média de 

9,34 horas. Vale ressaltar, que o tempo despendido em ócio levou em consideração os 

animais em estado de repouso, já o tempo gasto em atividade foi apontado como nos 

momentos em que, os animais não estavam nem alimentando, ruminando e ócio, sendo 

estas variáveis equivalentes às observadas por (Pimentel et al., 2016). 

A eficiência de alimentação da matéria seca (EAMS) decresceu linearmente à 

medida que a torta de licuri foi incluída na dieta. Para cada 1% de inclusão da torta de 

licuri na dieta a EA reduziu em 50,849 g de MS/h. Entretanto, não houve efeito das 

dietas testadas sobre as eficiências de alimentação do FDNcp, ruminação da matéria 

seca e do FDNcp, com médias de 1496,99, 4314,23 e 1471,31 gramas/hora, 

respectivamente. O tempo de mastigação total (minutos/dia), número de bolos 

ruminados (número/dia), número de mastigações por bolo (número/dia) e tempo de bolo 

ruminado (segundos/bolo) não foram influenciados pelos níveis de torta de licuri nas 

dietas, com médias de 319,83, 167,96, 59,42 e 62,64, respectivamente (Tabela 7). 
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Tabela 7. Parâmetros de eficiência alimentar e mastigação merícica de novilhos mestiços alimentados com diferentes níveis de torta de 

licuri na dieta. 

Eficiência
1
 

Nível de torta de licuri (%) 
Eq.

4
 CV %

2
 

P
3 

0 8,5 17 25,5 L Q 

EA (g MS/h) 5014,78 4831,60 3793,83 3919,98 1 24,70 0,0048 0,8791 

EAFDNcp (g FDN/h) 1600,52 1635,89 1349,90 1401,66 Ŷ=1496,99 23,44 0,0649 0,9993 

ERMS (g MS/h) 4330,62 4845,65 3845,43 4235,19 Ŷ=4314,22 33,44 0,6946 0,9958 

ERFDNcp (g FDN/h) 1386,89 1643,81 1371,12 1483,44 Ŷ=1471,31 31,87 0,9999 0,8523 

TMT (min/dia) 290,83 317,86 347,59 323,05 Ŷ=319,83 17,05 0,0902 0,1247 

NBR (nº/dia) 172,77 150,27 182,21 166,61 Ŷ=167,96 31,45 0,9850 0,9863 

NMb (nº/dia) 54,56 60,47 64,55 58,12 Ŷ=59,42 18,03 0,3071 0,0634 

TBR (seg/bolo) 56,81 66,52 62,83 64,00 Ŷ=62,64 14,69 0,1666 0,1311 

1
EA- Eficiência de alimentação da matéria seca; EAFDNcp- Eficiência de alimentação da fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína; ERMS-  

Eficiência de ruminação da matéria seca; ERFDNcp- Eficiência de ruminação da fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína; TMT- Tempo de 

mastigação total; NBR- Número de bolos ruminados; NMb- número de mastigações por bolo; TBR- Tempo de mastigações por bolo;
 2
CV (%)- coeficiente de variação; 

3
P- Probabilidade significativa ao nível de 5%; L- Linear; Q- quadrática; 

4 
Equações de regressão: 

1
Y= -50,849x + 5038,4 R²= 0,804;  
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A redução na EAMS provavelmente ocorreu devido ao aumento de fibra 

proveniente da inclusão da torta de licuri em diferentes níveis na dieta (Tabela 4), 

partindo-se do pressuposto, que o aumento nos teores de fibra reduz a eficiência de 

alimentação, por promover maior seleção da dieta ofertada e demandar mais tempo para 

a ingestão. Silva et al. (2005) afirmaram, que a eficiência de alimentação depende da 

magnitude de variação do teor dos componentes fibrosos da dieta.  

As eficiências de alimentação do FDNcp, ruminação da matéria seca e do 

FDNcp não foram influenciadas pelas dietas, com médias de 1496,99, 4314,23 e 

1471,31 gramas/hora, respectivamente.  

Estes resultados corroboram com o trabalho de Correia et al. (2012) estudando 

os efeitos comportamentais de bovinos alimentados com torta de dendê, amendoim e 

girassol (coprodutos com composição bromatológica  similar ao da torta de licuri) em 

substituição ao farelo de soja sobre regime de confinamento, não observaram diferenças 

nas eficiências de EAFDN, ERMS e ERFDN entre as dietas testadas. Os autores 

justificaram estes resultados devido à similaridade nas eficiências de alimentação e 

ruminação, em decorrência da proximidade dos tempos despendidos nas atividades de 

alimentação e ruminação serem semelhantes. Mesmo ocorrendo diferença para o tempo 

despendido em alimentação, essa resposta não foi o suficiente para promover alteração 

na EAFDNcp.  

O tempo de mastigação total pode ser justificado devido não ter ocorrido 

diferença no tempo despendido em ruminação, pois, este é calculado por meio do 

somatório entre os tempos de alimentação e ruminação. Outra possível justificativa seria 

devido à atividade de mastigação ser resultante da efetividade da fração fibrosa do 

alimento, representada pela FDN (Silva e Neumann, 2012), o que demonstra a falta de 

fibra efetiva na dieta, assim, não provocando alteração no TMT.  

Este resultado foi semelhante ao obtido por Gomes et al. (2017), onde, avaliando 

o comportamento ingestivo de ovinos alimentados com torta de mamona (coproduto 

semelhante a torta de licuri), não observaram diferença para o tempo de mastigação 

total, visto que, este é resultante da soma dos tempos de alimentação e ruminação, e que 

separadamente não apresentaram diferença entre tratamentos.  

Os resultados para o número de bolos ruminados (número/dia) poderiam ser 

justificados devido à ausência de variação no tempo despendido com ruminação, 

mesmo havendo efeito no tempo gasto em alimentação, este fato poderia justificar o 
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resultado obtido no presente estudo para a variável NBR. De acordo com Alves et al. 

(2010), a não alteração no número de bolos ruminados pela dieta pode estar associado à 

ausência de variação no tempo despendido em ruminação e do tempo gasto para 

ruminar cada bolo. 

O número de mastigações por bolo (número/dia) possivelmente não foi alterado 

pelas dietas testadas devido às mesmas estarem ligadas ao tempo destinado em 

ruminação, que também não apresentou efeito sobre as dietas testadas. 

O tempo por bolo ruminado (segundos/bolo) não sofreu alteração pelas dietas 

testadas, possivelmente, devido ao tempo despendido em ruminação e NBR não terem 

sido influenciados pelos níveis de inclusão da torta de licuri na dieta.  

A inclusão da torta de licuri na dieta influenciaram os números de períodos de 

alimentação (NPALI), ócio (NPO) e atividade (NPATI) e os tempos de períodos de 

alimentação (TPALI) e ócio (TPO). Não houve efeito das dietas testadas sobre o 

número de período de ruminação (NPR) e tempo de período de atividade (TPATI), com 

média de 8,63 e 8,56, respectivamente (Tabela 8). 

 

Tabela 8. Números de períodos e tempo de duração dos movimentos comportamentais 

de novilhos mestiços alimentadas com diferentes níveis de torta de licuri na dieta. 

Movimentos 

Comportamentais
1
 

Nível de torta de licuri (%) 

Eq.
4
 

CV 

%
2
 

P
3 

0 8,5 17 25,5 L Q 

NPALI (número) 12,78 12,45 14,17 17,22 1 21,98 0,0009 0,0794 

NPR (número) 8,83 9,23 8,14 8,32 Ŷ=8,63 27,81 0,5600 0,9955 

NPO (número) 25,94 26,55 25,36 29,36 2 11,15 0,0335 0,0659 

NPATI (número) 13,33 11,59 11,05 12,68 3 20,07 0,6271 0,0270 

TPALI (min) 12,33 12,72 12,59 9,26 4 26,98 0,0360 0,0585 

TPR (min) 18,35 18,18 21,68 19,93 5 15,62 0,0465 0,5390 

TPO (min) 42,51 39,29 39,93 35,72 6 15,91 0,0210 0,9736 

TPATI (min) 8,52 9,14 8,38 8,21 Ŷ= 8,56 13,78 0,2829 0,2725 

1
NPALI- Número de períodos de alimentação; NPR- Número de períodos de ruminação; NPO- Número de 

períodos de ócio; NPATI- Número de períodos de atividade; TPALI- Tempo de período de alimentação; 

TPR- Tempo de período de ruminação; TPO- Tempo de período de ócio; TPATI- Tempo de período de 

atividade;
 2

CV (%)- coeficiente de variação; 
3
P- Probabilidade significativa ao nível de 5%- L- Linear Q-

quadrática; 
4
Equações de regressão= 

1
Y= 0,1769x + 11,899 R²= 0,7969;  

2
Y= 0,1064x + 25,449 R²= 

0,4341; 
3
Y= 0,0117x

2
 - 0,3266x + 13,379 R² = 0,9853; 

4
Y= -0,1099x

 
+ 13,126 R²= 0,5332; 

5
Y= 0,0969x + 

18,299 R
2
= 0,4245; 

6
Y= -0,2312x + 42,322 R²= 0,8282. 
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Os números de períodos de alimentação e ócio (nº/dia) e o tempo de período de 

ruminação (min/dia) apresentaram efeito linear crescente, aumentando respectivamente, 

0,1769, 0,1064 e 0,0969, para cada 1% de inclusão da torta de licuri nas dietas.  

O NPALI pode ser justificado devido ao aumento de fibra nas dietas, 

ocasionando sensação de enchimento do rúmen, desta forma, atribuindo maior número 

de visitas ao cocho para apreensão e deglutição da dieta fornecida, o que provocou 

aumento no número de períodos em alimentação.  

De acordo com Teixeira (1998), os animais ingerem em curtos períodos de 

tempo, onde cada um destes caracteriza-se uma refeição, sendo que o número de 

refeições diárias é modificado de acordo a espécie e apresenta distribuição irregular ao 

longo das 24 horas, ocorrendo preferência das espécies domésticas pela alimentação 

diurna. Em determinado período, a quantidade de alimento ingerida pelos bovinos, 

correlaciona-se com o número de refeições e a duração da taxa de alimentação de cada 

refeição (Carvalho et al., 2004). No entanto, o controle do consumo de alimentos 

correlaciona-se diretamente ao comportamento ingestivo, compreendendo o número de 

refeições diárias, a sua duração e a taxa de ingestão (Dado e Allen, 1995). 

Dias (2013) cita que os períodos discretos das atividades comportamentais dos 

ruminantes são intercalados. O aumento no número de períodos de alimentação pode ter 

provocado um acréscimo no número de períodos de ócio, fato este podendo está associado 

ao consumo de matéria seca, visto que, ao reduzir o CMS, os animais passaram um período 

maior em estado de repouso.  

O resultado obtido para o tempo de período de ruminação pode ser justificado 

devido ao conteúdo fibroso presente na dieta, permitindo aos animais uma maior 

necessidade de aumentar o tempo por períodos de ruminação.  

O tempo por período de alimentação e ócio decresceu linearmente em 0,1099 e 

0,2312 minutos, respectivamente, para cada 1% de torta de licuri adicionado às dietas. 

O TPALI está ligado ao numero de período de alimentação (NPALI), à medida que 

reduziu o TPALI, aumentou o NPALI, sendo inversamente proporcionais, desta forma, 

os animais necessitaram de períodos mais longos em busca do alimento no cocho em 

menor tempo, podendo ser atribuído ao aumento do conteúdo fibroso na dieta com 

adição da torta de licuri, assim, reduzindo o tempo por período em alimentação. 

 O tempo por período de ócio (TPO) está associado ao numero de período de 

ócio (NPO), sendo inversamente proporcionais, pelo qual, se observa uma redução no 
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TPO e aumento no NPO. Fato este relacionado aos animais permanecerem em menor 

período de tempo em estado de repouso por vários períodos do dia. 

O número de período em atividade (NPATI) foi influenciado pelas dietas, 

apresentando comportamento quadrático, com ponto de mínima no nível de 13,96% de 

inclusão da torta de licuri, apresentando aumento na frequência a partir desse nível. Este 

fato pode ter ocorrido devido ao conteúdo fibroso da dieta, onde, ao sentirem-se 

saciados os animais passaram por períodos mais longos em atividade com a inclusão da 

torta de licuri ao nível 13,96%. 

O número de período de ruminação seguiu a tendência do tempo gasto com 

ruminação, que não variou.  Segundo Dado & Allen (1995), o número de períodos de 

ruminação aumenta de acordo com o teor de fibra da dieta, o que reflete a necessidade 

de processamento da digesta ruminal para elevar a eficiência digestiva, no entanto, este 

fato não ocorreu neste trabalho. Vários autores (Marques et al., 2006; Pereira et al., 

2007; Pereira et al., 2009) afirmam que, o período de ruminação pode aumentar em 

função de um maior consumo de alimentos contendo elevada proporção de constituintes 

fibrosos.  

O tempo por período em atividade (TPATI) está atrelado ao tempo despendido 

em atividade e número de período de atividade. No entanto, o número de período em 

atividade foi alterado com a inclusão da torta de licuri na dieta, sendo reduzido a partir 

do nível de inclusão de 13,96%, não sendo suficiente em alterar o TPATI, visto que, o 

tempo despendido em atividade também não foi alterado pelos níveis de inclusão da 

torta de licuri, o que poderia justificar o resultado para a variável TPATI. 
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V CONCLUSÕES 

 

 

 

 

As coleiras de monitoramento não são eficientes em medir os padrões 

comportamentais de atividade, ruminação e ócio dos novilhos quando comparados ao 

método visual. A torta de licuri altera o consumo e parâmetros comportamentais 

avaliados pelo método visual. Desta forma, novas pesquisas são necessárias para 

assegurar as informações obtidas por meio das coleiras de monitoramento.   
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